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A hipótese do estudo foi que a forte resposta dos eucaliptos à adubação potássica 

aumentaria a proporção de C alocado na madeira e que a redução de chuva 

aumentaria a proporção de C alocado nas raízes finas. 

 

 

Objetivo  

O presente projeto teve como objetivo o monitoramento da alocação do carbono 

recentemente assimilado em árvores de eucalipto submetidas a diferentes tratamentos 

com relação à disponibilidade hídrica e fertilização de K, utilizando-se o método da 

marcação com 13C-CO2 (
13C pulse labelling; Epron et al., 2012ª) 

 

Principais contribuições  

O efeito da nutrição em potássio: 0 kmol ha-1 (-K) e 4,5 kmol ha-1 (+K), sobre os 

processos de estocagem e remobilização de C nunca foi estudado em florestas 

plantadas e a marcação com 13C realizada no experimento de redução de chuva na 

Estação Experimental de Itatinga-USP forneceu dados originais para a melhor 

compreensão dos efeitos ambientais da disponibilidade em K e sob precipitação 

normal (+W) e exclusão de 33% da chuva (-W), sobre os processos de estocagem e 

remobilização de C nos plantios de eucalipto, que podem contribuir para o sequestro 

de carbono da atmosfera e como fonte de energia renovável para a indústria 

siderúrgica e de produtos derivados, reduzindo a exploração predatória das florestas 

nativas (Giacomelli, 2007). 

O efeito da fertilização em potássio sobre as características apresentadas na Tabela 1 

foi significativo. Os valores de circunferência à altura do peito (CAP) e biomassa foliar 

(Bf) foram muito maiores nas árvores fertilizadas e a exclusão de chuva promoveu o 

decréscimo em ambos que só foi significativo para a biomassa foliar (Bf). A 

assimilação de CO2 pelo dossel (A; fotossíntese) foi duas vezes maior em +K com 

relação ao tratamento –K e não apresentou resposta significativa à exclusão de chuva, 

contudo observou-se uma boa correlação entre A e a biomassa foliar (R2=0,71; 

p=0,001). 

A diferença na assimilação do dossel (A na Tabela 1) entre as árvores dos tratamentos 

+K e –K também foi observada na fotossíntese e condutância estomática ao nível da 

folha, observando-se o declínio pronunciado nas trocas de CO2 no tratamento +K-W. 

Os fluxos de seiva (Granier, 1985) observados no tratamento +K+W (~25 L d-1 árvore-



1) foram cerca de duas vezes maiores do que no tratamento –K–W (~10 L d-1 árvore-1) 

em concordância com o maior crescimento. Porém, os fluxos nos tratamentos +K–W e 

–K+W foram similares, apesar do maior crescimento radial em +K–W, o que parece 

indicar algum tipo de restrição hídrica no tratamento com fertilização como observado 

pelo armazenamento de água no solo. 

 

Tabela 1 – Circunferência à altura do peito (CAP); Altura das árvores (Ht); Biomassa 

foliar (Bf) e CO2 assimilado pelas copas (A). Os valores médios e erros padrão (n=3) 

são apresentados em negrito e na linha superior os valores obtidos para cada árvore 

marcada. Os efeitos da fertilização (Fert.: +K e -K) e Chuva (+W e -W), além da sua 

interação (valores p) foram testados utilizando-se o teste não paramétrico baseado na 

análise de variância (* indicam diferenças significativas). 

Fert. Chuva CAP (cm) Ht (m) Bf (kg) A 

(mmol CO2 s
-1) 

+

K 

+W 30.2-31.8- 28.3 

30.1 ± 1.0 

13.3 - 13.7 - 12.8 

13.3 ± 0.3 

8.9 - 9.4 - 8.1 

8.8 ± 0.4 

0.24 – 0.24 – 0.17 

0.22 ± 0.02 

+

K 

-W 26.5–28.0-27.4 

27.3 ± 0.4 

12.6 - 12.6 - 12.5 

12.6 ± 0.0 

5.8 - 6.6 – 6.1 

6.2 ± 0.2 

0.18 – 0.20 – 0.20 

0.19 ± 0.01 

-

K 

+W 21.1-22.2- 20.5 

21.3 ± 0.5 

9.3 - 9.8 - 9.6 

9.6 ± 0.1 

5.7 – 6.6 – 5.3 

5.9 ± 0.4 

0.10 – 0.15 – 0.08 

0.11 ± 0.02 

-

K 

-W 19.1-19.8- 19.4 

19.4 ± 0.2 

9.6 - 10.0 - 9.6 

9.7 ± 0.1 

3.0 – 2.5 - 4.0 

3.2 ± 0.4 

0.10 – 0.09 – 0.09 

0.09 ± 0.00 

      

Fert. 0.004* 0.004* 0.02* 0.004* 

Chuva 0.15 0.63 0.05* 0.63 

Fert. × Chuva 1 0.34 1 1 

 

A diferença na quantidade de água armazenada no solo entre os tratamentos +K e –K 

relacionou-se claramente com as diferenças na transpiração das árvores, enquanto 

que a menor disponibilidade hídrica no tratamento –W explicaria os menores valores 

de transpiração na condição de exclusão de chuva, a alta transpiração e menor 

disponibilidade hídrica também explicariam os baixos valores dos potenciais de base 

(p) e ao meio dia (m), observados neste tratamento.  
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foliar (R2=0,80) e a fotossíntese do dossel. As diferenças observadas decorreram 

principalmente das diferenças com relação ao tamanho das copas entre árvores 

(tratamentos). A dinâmica temporal do Excesso de 13C recuperado no floema não 

apresentou grandes diferenças entre os tratamentos e o principal resultado, além da 

diferença na defasagem temporal, foi o menor valor no Excesso de 13C observado na 

base dos troncos, sugerindo que uma grande parte da sucrose marcada tenha sido 

alocada no crescimento do fuste e respiração. 

A quantidade de 13C encontrada nas raízes foi aproximadamente 3 vezes maior nos 

tratamentos com adubação potássica do que nos tratamentos com deficiência em K, e 

os maiores reservatórios foram as raízes finas e grossas em todos os tratamentos. A 

hipótese de que a exclusão de chuva aumentaria a quantidade de 13C alocada nas 

raízes finas não foi verificada. Contudo não podemos excluir a possibilidade da 

subestimativa da quantidade de 13C nas raízes finas, no caso de ter ocorrido alocação 

preferencial do 13C nas raízes profundas durante a época seca, pois medimos as 

concentrações de 13C em raízes superficiais das árvores marcadas.  A relação entre 

seca e alocação de C nas raízes profundas mereceria outro estudo. O papel 

fundamental das raízes profundas para o crescimento e a sobrevivência das árvores 

durante secas prolongadas em solos tropicais é conhecido, mas os processos do 

funcionamento das raízes profundas foram muito pouco estudados (Laclau et al. 

2013). 

 

Impactos  

Econômicos 

Embora a fertilização potássica tenha contribuído para a melhoria do comportamento 

estomático sob as condições de estresse hídrico, o maior crescimento das plantas 

aumentou significativamente a deficiência hídrica durante o período seco. Logo, os 

regimes de fertilização devem ser revistos no contexto das mudanças climáticas para 

que o crescimento dos plantios racionais ocorra em segurança. 
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